
RELATÓRIO GERAL DO LI GRUPO DE TRABALHOS DEDICADOS AO FOLCLORE DO RIO Gr.DO SU 

- BPe Presidente, Srse Congressistaso 

O II Grupo de Trabalhos do IV Congresso Brasileiro de Folclore que se está 
realizando nosta cidade de Porto Alegre, na Pontifícia Universidade Católica É 

do Rio Grande do Sul, reuniu-se a primeira vez a vinte de julho de.mil novecen 

tos e cinquenta e neve, sob a precidencia do ilustra maranhense Dr. Domingos 

Visira Filho que tevs o mau gosto àe escolher dois sul rio grandenses para seu 

auxiliares, um deles, aliás, muito ber escolhido para Secretário, o sr. Emílio 
Rodrígues, de Santa Maria e 9 outro, Relator Geral, recaiu na desvalia de quem 

vos fala neste momento. Integraram a Comissão que compôs o segundo gruno de 

trabattos sobre Folelore Gaúcho, os Srs. Padre Pedro Luis, Alfredo João Rabas 
cel, Hélio Damanta, Rossini Tavares de Lima, Ellário F. Domingos Marodim, Ipe 
mão Edgar José, Antório Gondim de Lima, Telmo Lauro Mucller, Guilherme Santos 
Neves, Osvaldo Ferreira Melo Filho e as sras. e grtas. Nélia Galvão Vellasco, 

Mabel Bermudez Pose, Cândida Maria Santiago Galeno, Jovite Mello Santos, Zélia 
Werner, Elça Isabel dos Anjos Rabaçs1, Ivono Wernor, Maria do Rosário Knschtel 
Catarina de Carvalho Ribeiro, Maria da Conceição Martins Ribeiro, além dos meg 
bros dirigentes antes citados. Foram presentes a este DI Grupo de Trabalhos «= 
trose contrituições que foram estudadas e discutidas com absoluta isenção, se- 

renidade absoluta e em ambiente da mais franca cordialidade, para o que con s 

triluiu com seu espírito brilhante o Presidente da Comissão, Dr. Domingos Wiej 
ra Filho. Foram as seguintes contribuições aprasentadass 
01 - NOTAS SÓBRE O FOLCLORE GAÚCHO - de Fausto Teixeira que teve como Relator 

Rossini Tavares de Limas 

O2 - ROQUE CALLAGE= VIDA E OBRA - de Própício da Silveira Machado, sRelator, 

Walter Spalding; 

03 - O TURISMO NO RIO GRANDE DO SUL = de Alfredo Costa Machado, Relator Alfra 

do João Rabagals 
Ol = CRENDICES E SUPERSTIÇÕES = do João Palma da Silva, Relator Hálio Demonto; 
05 - SAUDANDO O ANO NOVO - do Re Saenger, Relator Hilário Mapodins 
06 - JÓGO DE BOLIJA = Léo Santos Brum - Relator Padre Pedro Luíss 
OT - LENDA DO LINGUADO - Padre Pedro Luís « Relator Irmão Edgar Jos6s 
08 - CARRETEIRO E BOLO DE PEDRA - Padre Pedro Luis, Relator Candida Maria San 

tiago Galenos .. . 
09 - AS MAIS ANTIGAS QUADRINHAS DO GANCIONEIRO GAUCHO + Joe da Assunção, Rom 

Zator Emílio Rodrígues; 
10 - UM ABECEDÁRIO RECOLHIDO NO RIO GRANDE DO SUL - de Heinrich AcW.Bunse, Res 

lator Guilherme Santos Nevess 
11 - BENQUERENÇAS E MALQUERENÇAS » QUADRAS GEOGRÁFICAS DO RIO GRANDE DO SUL - 

de Walter Spalding, Relator Alfredo João 
Rabaçals 

12 - RINHA DE GALO - Walter M. Soítenfus, Relator Telmo Lauro Muellers 
15 » ESTUDO DOS TRAJOS, USOS E COSTUMES DO GAÚCHO = da PropÍeio da Silveira.Ma 

chado, Relator Osvaldo Ferreira Melo Fºçe 
Na primeira reunião da presente Comissão foi estudado e discutido apenas um 

trabalho - SAUDANDO O ANO NOVO, de R, Saenger, relatado por Hilário Marodin qu 
concluiu pela aprovação da commicação e sua integral publicação hos Anais, =
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O Relator leu algms trechos importantes da commicação e contribuição do Sre 
Saenger, O que deu margem & prolongados comentários sendo, afinal, o Parecer 
aprovado sem restriçõeso 

Na segundo reunião, que se realizou a 21, foram examinados! 
1º - JÓC DE POLIJA, contribuição de Lêo Santos Brum, tendo conc Relator o 

Padre Pedro Luise Não ostando, entretanto, presente o Relstor por motivos es- 
psetais, foi o parecer apresantado pelo Irmão Hi1ário Marodin, que conslula ng 

1a aprovação do trabalho, feitas as correções no que tange à Linguagem e, soe 
bretudo, ortografia, Pedindo a palavra Walter Spaldinz teceu algimas ecrside- 

rações, explicando a personalidade do Autor e dizendo que & colheita de Lêo 

Santos 2rum se referia exclusivenente a zona fronteirista de Jaguarão, e que, 
por isso, O jogo de bolinhas, ou jôgo de gude, era, lã, exclusivamente conhe- 
cido por jJ0go de bolija ou simplesmente "bolija!. Teeidas mais algumas consie 
derações em tórno do tema pelos demeis componentes do Grupo, foi, afinal, o Pa 
recer aprovado cou & inclusão do trabalho nos Anaiso 

2º « ROQUE CALLAGE - VIDA E OBRA, contribuição de Propício da Silveira Has 
chado, Relator Walter Spalding que concluiu, após algunas considerações sobre 

o autor do estudo e a personelidade de Roque Gallage, pela aproveção e inclue 

são integral do trabalho nos Anais. Poste cm discussão mais alguns comentários 
foram aduzidos, sendo, afinel, o parecer integralmente aprovado 

30 - ÀS MAIS ANTIGAS QUADRINHAS DO CANCIONEIRO GAÚCHO » de Je F. de Assuna 
ção Santos, Relator Emílio Rodrigues. O Reletor, jJudiciosemente concluiu seu 

parocer nos seguintes termos! "Aprove-se con restrições o trabalho aqui velas 
tado para que conste dos Anais do IV Congresso Brasíieiro de Folclore, apenas 

as duas quadrinhas acompanhadas do topíco relativo ao histórico do escudo e do 
vintém no Brasil, em que o autor dá a chave do problema, segundo suas palavras' 

e que, "para publicação seja o título do trabalho modificado para "Duas das 
mais antigas quadrinhas do cancioneiro gaúcho". Longas consid rações foram fes. 
tas pelos componentes do grupo, sendo por fim o parecer aprovado sem Pestriçõe. 

hº - CRENDICES E SUPERSTIÇÕES = de João Palma da Silva, Relator Hélio 
te que, em fimdamentado parecer sonelutu pela integral aprovação e inclusão ão 

trabalho nos Annis. Muitos comentários foran tecidos a respeitos todos Lavorão 
veis às conclusões do Relator e ao valor de contribuição do João Palma da Si Le 
va. O parecer foi unanimemento aprovado sem restrições 

58 - O TURISMO NO RIO GRANDE DO SUL, de Alfredo Costa Machado, Relator Al&e 

f-edo João Rabagal que conclutu pela aprovação do trabalho e sua inclusão nos 

Anais desde que o Autor modifique sua última proposição» Dada & palavra ao Aus 

tor, estes após explicar es razões de sua proposição impugnada como estave. pão 
chou que, realmente, não estava bem expressa e, aceitando a brilhante axitiaa 
que lhe fora feita, ali mesmo modificou a proposição que, apresentada e lida, 
foi aprovada por todos com o parecer do Relator. 

A terceira reunião do II Grupo de Trabalhos realizouese no dia vinte o auhbé 

dois pola manhã, sendo estudados os seguintes trabalhos restantes? 

1º - CARRETEIRO E BOLO DE PEDRA + do Padre Pedro Luis, Rekatora DÊ Cândida 

Galeno que apesar de considerar a primeira parte da contribuição um tanto fra= 
ea por. entrar diretamente no assunto sem maiores explicações, concluí pela a- 
provação é inclusão nos Anais retirada, porém, dtibbhit do texto a frase "no 
tempo de dantes" que da“a impressão ge que o arroz de carretetro não é mais
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usado no Rio Grande do Sul quandoy na realidade ainda persiste, embora com in- 
gredientes menos ricos, como arroz Ge segunda ou pelor e charque de cualidade 

inferior. Em tôrno do assunto forem tecidos elguns comentários, dadas algumas 
explicações por Enflio Rodrígues e Walter Snelding que concordarsm integral-s 
merte com a Relatora e após mais algums comentários deste, fol o parecer apros 

vado sem restriçõeso 

28º - LENDA DO LINGUADO » Padro Pedro Iuis, Relator Emão Hilário Marodin 

que opirou pela ênclusgo do trabalho nos Anais, o que foi aprovado, . 

3º » UM ABECENÁRIO RECOLHIDO NO RIO GRANDE DO SUL = de Heinrich A. We Pure 
se, Rolotor Guilherme Sentos Neves que examince o trabalho com olhos de mese 

tro, tocendo ums série do considerações em torno de importância do trabalho do 

prof. Bunse na sus dissecação ao ABC muito original e raríssimo, pois que se 

trata de um ARC religioso, Não põe nenhima restrição mas lementa que o Autor 

não tenha referido o nome da pessoa da quem recolheu a peção Após mais algms 

comentários, conciuta pele aprovação e inserção integral nos Anais. Posto em 

discussão o parecer, e não estendo presente o Autor que integrava outra comig= 

são, foi o mesmo chamado. Com a palavra o prof. Runso explicou que só feltava, 

no texto de seu trabalho dizer se o corunicador dec ABC era branco ou preto e 

sua profissão. E declarou; então, que era branco e, devido sua fidade, embora 
tivesse cido entigo lavrador e pescedor, era sirplesmente "capelão" e vivia 

disso, ou seja, dar esmolas que lho cavam por rezar tanto êste ABC, como o ter 
co. Dadas estas explicações que e todos imensamente agredorar, foi o parecox 

do sr. Guilherme Santos Feves aprovado, devendo, potn, ser o estudo do prof: 
Bunse publicado integralmente nos Aneis com o acrosciro de cor a profissão do 
rezsdor, na pêg. 8 do original, $ IV, epós a frasor "f ur homen de dados "soe 
tata 1 kuatru anus vêsidu!, de cor brenee, e profissão, devido a idade, capes 
1ã0, ou rezador". 

hº - NOTAS SÓBRE O FOLCIORE GAÚCHO = do Favsiio Teixeira, Relator Rossint Ta 
vares de Lima que concluiu peia rejeição do trabalho, declarando cue o Autor, 
sendo wm nome de valor com valiosos estudos purlicados, apresentava um trabes 
Zho sem valor algm, fora dos metodos científicos n» gênero, metodos que o prá 
prio Pausto Teixeiya sempre defendeu com ardor o que, em vista disso, era impo 
possível. ao IV Congresso Brastleiro de Folelore "ao menos cogitar de aprovação 
do trabalho”, Discutido o parecer e aduzidas outras considerações, foi finale 
mente aprovado o parecer do prof. Rossini Tavares de Lima, sem restrições, 

58 - MSTUVO DOS TRAJES, USOS E COSTUMES DO GALHO = (Sob o aspecto história 
co-Filológieo) - de Propício da silveira Machado, Reletor Osvaldo Ferreira de 
Melo, Filho, que considera o trabalho apresentado de grarde valor histórico e 
filológico que incidentalmento apresenta algo de intoresso folclórico. Por tal 
razão propõe, tendo em vista a grande utilidade, mesmo assim, para os estudios 
sos de nosso folclore, que uma cópia seja enviada para a Biblioteca da Comissã 
Nacionnl de Folelore, porque, por parte do Autor, "não houve preocupação cs ch 
sorvação, estposição a crítica do fato folelórico," Posto em discussão O parese 
cor, foram tecidas mais algumas considerações a respeito sendo, por fim, apro 

vado integralmente o parecer do grs Osvaldo Melo Filho, 
69 » RINHA DE GALO - do Welter M, Settenfus, Relator Telmo Lauro Mel ler 

que opinou pela rejeição do trabalho visto não so enquadrar no Congresso de 
Folelore, por tratar, exclustvamento da história e regulamentação dos rinhes 
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deiros. O parecer foi aprovado por unanimidade. 

72 - BENQUERENÇAS E MALQUERENÇAS - QUADRAS GEOGRÁFICAS DO RIO GRANDE DO 
SUL - de Walter Spalding, Relator Alfrado João Rabaçal, que conclulu pela a-. 
provação e inclusão integral nos Anais, Dada a palavra ao Autor, éste teceu 
alemas considerações em torno de seu trabalho, explicando que não se tratava 

de novidada, pois já muitos estudos semelhantos existiam em Portugal, Esnanha 
e outros países, sendo que, no Brasil, era, ac gue lhe parecia, o primeiro. O 

pro?. Hélio Damante, pedindo a palvara, congratuloveso HE com o Autor palc 
tratalho que realizou e podiu que fosse o mesmo mimeogrrfado ce distrtbutdo 20 

menos pelos componentes do TI grumo, solieitação que aqui fica feita à Comis- 

são Organizadora do presente Congressos em nome do II Grmo de Trabalhos. 

Encerradas, assim, as atribuições do IT Crirpo -» Folclore do 240 Grande do 

Sul =» o sPr,.Prestdente, dr. Domingos Vieira Filho agradecendo 2 cocneração de 
todos e a cordialidade que sempre reinou.entre es companheiros, congratulou=se 

pelos resultados e encerrou os trabalhos. Cimpresme, entretanto, ecmo Relator 

Geral do II Grupo, e em nome de seus membros, prestar, rosto momento, nossa Hg 

menagem ao sr. Doríncos Vieira Filho pelo brilhantismo com que presidgm os tra 
belhos, estimulando, cor seu caráter nobre, sua alegria sã, o espírito &e fram 
temidado que prosíidiu em todos os momentos as reuntões, por vêzes algo agitam 

das, deste IT Grupo. Cumpre, igualmente, destacar a niintdsão; tos. vontado e 
decicação do Secretário, sre Emílio Rndrígues e, fiihulmente, & dedicação, come 
nreensão e boa vontade de todos os componentes do grrpo, valorosos companheS= 
ros nesta. órdna tarefa de Levantamento e defesa de rosso rico e val tosfesimo 

popvlário. 
Selo das Sessões, em Porto Negro, a de julho de 1959. 

727 A, cs o lá 

o NES Spalóire - Relator Coral 
<=" &o IT Grupo de Trabelhos.


